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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
1.1.1 O Diretor Superintendente do CEETEPS - Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza - dirige-se a este Colegiado para expor e requerer o seguinte:

1.1.1.1 A ETE interessada no presente protocolado, durante os anos letivos de 1992 e 1993, pertencia à Divisão Estadual de Ensino Técnico - DEET -- Secretaria da Ciência, Tecnologia e Desenvolvimento Econômico;

1.1.1.2 - a partir de 01-01-94, com a publicação do Decreto nº 37.735/93, a referida Unidade Escolar integrou-se à rede de ensino do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza que conta com as atribuições de Supervisão Escolar delegada, conforme Resolução SE nº 210, de 26-08-93;

1.1.2 O Grupo de Supervisão, em sua manifestação, ressalta que o Regimento Comum das Escolas Técnicas do CEETEPS foi aprovado pelo Parecer CEE nº 1.930/83 e que suas posteriores alterações também o foram por este Colegiado. Já o Anexo Regimental da Unidade em questão foi aprovado pelo Conselho Deliberativo em 14-09-94 e é o mesmo adotado pelas 85 UEs que, pelo Decreto nº 37.735/93, foram transferidas para o CEETEPS.

1.2 APRECIAÇÃO
1.2.1 No presente caso, a instrução do protocolado comprova:

1.2.1.1 - a ETE Francisco Garcia, de Mococa, requer a autorização para instalação e funcionamento do Curso QP IV - Habilitação Profissional Plena de Técnico em Desenho Industrial a ser instalada em 1997. 

1.2.1.2 o Relatório apresentado pela escola atende ao disposto no § 1º , do artigo 5º da Deliberação CEE nº 26/86, com as devidas alterações.

1.2.1.3 O Plano de Curso está coerente tanto com o RE, aprovado pelo Parecer CEE nº 1.930/83, com as alterações aprovadas pelos Pareceres CEE nºs. 232/86, 1.627/86, 961/88, 405/89 e 127/90, como com o Anexo Regimental. Apresenta:

a) os objetivos gerais e específicos, requisitos para inscrição e matrícula, organização curricular e forma de acompanhamento, controle e avaliação do processo educacional, estágio e perfil do profissional e principais atribuições:

“O Técnico em Desenho Industrial é um profissional com amplos conhecimentos em representação e produção de artes bidimencionais, tridimencionais, ilustração, artes gráficas (lay out e arte final), modelos, propaganda. Atuará, ainda, no desenvolvimento de projetos, produtos, programação visual, jornais, revistas, out-doors, computação gráfica, paisagismo, etc.”

b) os Quadros Curriculares foram elaborados de acordo com a legislação sobre o assunto, no que diz respeito aos mínimos de carga horária, componentes curriculares obrigatórios e nomenclatura das matérias e estágio: Lei Federal n º 5.692/71, Pareceres CFE nºs 45/72 e 1.315/80 e Deliberação CEE nº 23/83: 1.278 h de Mínimos Profissionalizantes, 72 h de matérias de livre escolha e 360 h de estágio. Observa-se, porém, que o Parecer CFE nº 1.315/80 que autorizou a referida habilitação determinou a duração de 4 séries, no curso regular;

c) as Habilitações Profissionais Plenas que a ETE interessada mantém no curso regular são:

c.1 - Técnico em Secretariado

c.2 - Técnico em Enfermagem

c.3 - Técnico em Mecânica e ainda: 

Habilitação Parcial de Desenhista de Arquitetura e QP III Auxiliar de Enfermagem.

1.2.2. O Grupo  de Supervisão  Escolar  manifes- ta-se favorável ao pedido.

2. CONCLUSÃO

Diante do exposto e nos termos deste Parecer:

2.1 autorizam-se a instalação e o funcionamento do Curso QP IV - Habilitação Profissional Plena de Técnico em Desenho Industrial, na ETE Francisco Garcia, em Mococa.

2.2 aprova-se o respectivo Plano de Curso, devolvendo-se ao interessado cópia devidamente rubricada.

São Paulo, 21 de janeiro de 1997

a) Cons. Mauro de Salles Aguiar



            Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DO ENSINO DO SEGUNDO GRAU adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Arthur Fonseca Filho, Dárcio José Novo, Mauro de Salles Aguiar, Pedro Salomão José Kassab, Sonia Aparecida Romeu Alcici, Sonia Teresinha de Sousa Penin e Sylvia Figueiredo Gouvêa.

Sala da Câmara do Ensino do Segundo Grau, em 29 de janeiro de 1997.

a) Cons. Pedro Salomão José Kassab

               Presidente da CESG

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara do Ensino do Segundo Grau, nos termos do Voto do Relator.

O Conselheiro Eduardo Paulo Berardi Júnior declarou-se impedido de votar, por motivo de foro íntimo.

Sala "Carlos Pasquale", em 19 de fevereiro de 1997.

a) Cons. FRANCISCO APARECIDO CORDÃO

                                                                         Presidente
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